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INTRODU<;ÁO
o interesse pelo estudo dos professores e a carreira docente é um fenómeno recente. Ao consul-
tarmos por exemplo o Third Handbook of Research on Teaching (Wittrock, 1986), constata-se que
o mesmo nao contém qualquer referencia ao ciclo de vida dos professores ou a questoes relaciona-
das com a carreira docente. O estudo sobre a profissao docente, salvaguardando algumas excepvoes,
nao foi pois considerado objecto de estudo de relevancia científica até ao início dos anos 80. Quase
toda a investigavao realizada até entao, centrava-se no estudo dos primeiros tres anos de carreira.
Em contrapartida, ao consultar-se as publicayoes mais recentes, como livros, revistas, jornais de
investigayao, logo nos apercebemos do interesse explosivo no estudo do professor e da carreira
docente, surgido por parte de todas as perspectivas epistimológicas e metodológicas.
De entre as razoes que estao na base deste crescente interesse, Huberman, Thomson e Weiland
(1997), apresentam algumas explicavoes, das quais destacamos o reconhecimento cada vez maior,
da importancia do impacto que a dedicavao, a energia, os conhecimentos e os skills dos professo-
res, sendo estes mesmo considerados factores determinantes na eficácia das escolas.
Outros factores tem ainda concorrido para o crescente interesse pelo estudo dos professores e
pela carreira docente, tais como os incontroláveis avanvos tecnológicos assim como as diversas
fontes de aprendizagem alternativas aescola, a que os alunos estao expostos. Os efeitos causados
pela denominada "escola paralela", a integravao cada vez maior da mulher no mundo do trabalho,
e a consequente alteravao da estrutura familiar, resultando na reduvao dos elementos que a
compoem, foram outros dos factores que tem contribuído para que o papel do professor tenha
mudado, assim como os desafios que se lhes colocam.
Estas sao algumas das razoes que tem contribuído para que o estudo dos professores nao mais
se circunscreva ao estudo dos professores no início de carreira, cujo principal objectivo centrava-
se no estudo da forma como os professores sobreviviam ao "choque com a realidade", - ("reality
shock", conceito introduzido por Veenman), mas passasse a incluir o estudo da carreira docente, em
todas as suas fases, e através de diferentes perspectivas. O estudo de todo o percurso na vida dos
professores, surge assim como o indício do reconhecimento que o sucesso das reformas educativas,
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está altamente associado a necessidade de desenvolvimento das competencias dos professores e do
empenho que os mesmos dedicam a profissao no decorrer da sua carreira.
Sao várias as incógnitas com que se confronta a educa9ao do próximo século, resultantes das
várias mudan9as que tem ocorrido nos sistemas educativos nas últimas décadas. Estas altera90es
deveram-se a factores como: o crescimento explosivo da procura de educa9ao; a cria9ao ou desen-
volvimento de novos subsistemas de ensino; a evolu9ao da pedagogia; as novas perspectivas sobre
o papel da escola e dos professores; os problemas de financiamento; a evolu9ao tecnológica e - par-
ticipa9ao nas decisoes. (Gomes, 1993).
Tendo em conta as várias mudan9as que tem ocorrido no actual contexto social, novas sao as
exigencias que se colocam a escola e a educa9ao nas próximas décadas. Novos sao igualmente os
desafios, ao nível da natureza e satisfa9ao nas fun90es que exercem. Marcelo Gárcia (1992:67),
afirma que um diagnóstico das necessidades dos professores, é "urna das fun90es que todo o Centro
de Forma9ao de professores deve desenvolver para assegurar urna oferta de forma9ao ampla, fle-
xível e planeada, que corresponda na medida do possível, as solicita90es dos professores em maté-
ria de conhecimento, destrezas ou atitudes."
Considerando que os professores sao agentes activos da institui9ao escolar, e sendo este trabal-
ho sobre os professores, nao podemos deixar de abordar os elementos facilitadores de um melhor
entendimento deste grupo de profissionais. Através do levantamento de questoes e da abordagem
de diferentes perspectivas, pretende-se contribuir para uma reflexao fundamentada da profissao
docente e dos desafios que se lhe coloca.
Este é um trabalho sobre o professor e sobre o profissionalismo docente, enquanto domínio de
estudo. Concentra-se no estudo de concep90es dos professores sobre a profissao docente, e facto-
res relacionados com o exercício da mesma. 1
Os objectivos deste trabalho sao: conhecer algumas das concep90es dos professores sobre a pro-
fissao docente; e verificar se existe uma associa9ao entre as concep90es dos professores sobre a
profissao e a satisfac;iio profissional dos mesmos.
O facto dos dados terem sido recolhidos no ano lectivo de 1992-93, ano ero que foi generaliza-
da a adop9ao dos novos programas do 10 Ciclo do Ensino Básico na ilha de S. Miguel- A90res, no
seguimento da reforma do ensino, conforme a Lei de Bases do Sistema Educativo, aprovada pela
assembleía da República (Leí n° 46 I 86 de 14 de Outubro), leva-nos a considerar a possibilidade
de que os dados obtidos reflictam, de alguma forma, os efeitos provocados pela implementa9ao
desta reforma educativa.
A (IN)SATISFArAO PROFISSIONAL
Dada a diversidade de contextos em que é utilizado e a inexistencia de um conceito absoluto e
inequívoco do termo 'Satisfa9ao Profissional', várias sao as defini90es existentes. Antes de mais,
1. Este texto surge no ambito da tese de doutoramento aprovada e defendida na Universidade do Minho, no corren-
te ano lectivo, intitulada "Os Professores do 10 ciclo da ilha de S. Miguel A90res - Vm estudo sobre a Satisfa9ao
Profissional e Representa95es".
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passamos a referir algumas destas definiyoes bem como os modelos teóricos onde se inserem e que
consideramos mais relevantes.
A Satisfayao Profissional é entendida, pela generalidade dos que a estudam, como urna forma
positiva dos agentes estarem na profissao, quer devido a razoes de ordem contextual quer devido a
razoes de ordem pessoal, ou ainda devido a ambas.
Ao fazer urna revisao da literatura acerca da utilizayao do conceito de satisfayao profissional, o
mesmo encontra-se definido (a) como um estado emocional, (b) como urna atitude, (c) como moti-
vayao e (d) como trayo de personalidade. Considerando que a satisfayao profissional, considerada
enquanto atitude, abrange os vários domínios da personalidade (afectivo, cognitivo e da conduta),
esta autora opta por esta focagem pluridimensional. (Gordillo: 1988)
Na linha da orientayao conceptual anterior, a mesma autora considera que a Satisfac;iio
Profissional é o resultado de urna comparayao entre o que é e o que devia ser: el medida que a
distancia diminui, a satisfayao aumenta (Gordillo, 1988: 260). Deste modo, é realyado o papel fun-
damental das expectativas dos agentes na atitude de satisfayao versus insatisfayao, implicando
ainda a experiencia de auto-eficácia pessoal.
Ainda segundo a mesma autora (Gordillo, 1988), seja qual for a dependencia causal, em termos
pedagógicos o importante é que se encontra urna relayao significativa entre a satisfayao dos pro-
fessores e o seu 'compromisso' pedagógico - a responsabilidade pelo cumprimento da funyao, o
envolvimento profissional ou a capacidade de adaptayao aos alunos.
FACTORES E DIMENSÓES DE (IN)SATISFA9AO PROFISSIONAL
É geral a insatisfayao dos professores de todo o mundo relativamente el formayao inicial. Os
professores, regra geral, queixam-se do desfasamento entre aquilo que lhes é fornecido no ambito
da formayao inicial e aquilo que lhes exigem quando profissionais de ensino. Na 45a sessao da
Conferencia Internacional da Educayao da Organizayao das Nayoes Unidas para a Educayao,
Ciencia e Cultura - Conferencia Internacional da Educaya02 , foram apresentados as carencias de
formayao mais referidas pelos professores, que sao: (i) a maestria com que ensinam a sua discipli-
na; (ii) o conhecimento do conjunto de estratégias de aCyao didáctica relativamente ao papel que se
espera que desempenhem e el diversidade das situayoes de ensino e de aprendizagem; (iii) o acen-
tuado interesse pela educayao permanente; (iv) a capacidade de inovayao e de trabalho em equipa;
(v) o respeito pela deontologia.
Ao comparar-se a satisfayao profissional de outros profissionais com a dos professores, tem-se
constatado que estes demonstram-se menos satisfeitos (Travers & Cooper: 1993).
O fenómeno da (in)satisfayao profissional nao pode ser entendido como o resultado de um só
factor, mas sim da interligayao de diversos factores. De acordo com Alves (1997), estes referem-se
nomeadamente aos de natureza económica, institucional, relacional e social.
2. Documento do Gabinete de Assuntos Europeus e Rela<;oes Internacionais, Organiza<;ao das Na<;oes Unidas para
a Educa<;ao, Ciencia e Cultura. Recomenda<;oes da 45a sessao da Conferencia Internacional da Educa<;ao, 30 de
Setembro a 5 de Outubro de 1996, em Genebra.
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No que conceme ao factor relacional, as razoes que mais contribuem para a satisfa9ao profis-
sional dos professores do ensino primário, sao as que estao associadas ao contacto e relacionamento
com as crian9as, ou seja, ao prazer obtido e satisfa9ao sentida por trabalhar com crian9as, aquilo a
que Lortie (1975) chama de "recompensas intrínsecas do ensino".
Hargreaves (1998: 195), considera que estas recompensas intrínsecas do ensino sao "vitais para
a manuten9ao do sentido de individualidade, de valor e de mérito pessoal dos professores".
Vila (1988) confirma o papel que a rela9ao professor-aluno exerce na satisfa9ao/insatisfa9ao dos
professores. Esta rela9ao é grandemente influenciada pelo comportamento dos alunos. Assim, os
comportamentos disruptivos por parte destes, tem sido considerados como os factores que mais
provocam a insatisfa9ao dos professores (Dunham, 1981).
o baixo estatuto social da profissao docente é outro dos factores que contribui para a insatis-
fa9ao dos professores.
A falta de prestígio deve-se, de acordo com um documento da OCDE (1989), a tres factores: o
grande número de professores, o seu baixo nível de habilita90es e a feminiza9ao.
De entre as diferentes formas de manifesta9ao da (in)satisfa9ao docente, referidos na literatura,
e das já atrás referidas, destaca-se ainda, algumas características da profissao docente, como o can-
sa90, o stress, o absentismo, o desejo de abandono, que de acordo com alguns autores sao alguns
dos indicadores do mal-estar docente.
METODOLOGIA
Para a análise pretendida foi concebido um inquérito por questionário, que após ter sido sujei-
to ao pré-teste, a partir do qual se procederam aos ajustamentos necessários, foi enviado a todos os
professores, 603, do universo definido - professores do 1o Ciclo do Ensino Básico da ilha de Sao
Miguel, nos A90res, no ano lectivo de 1992-93.
Do total dos professores inquiridos, 415 responderam ao questionário, o que representa 690/0 do
universo.
A forma que assumiu a recolha de informa9ao para este trabalho, leva-nos, naturalmente, a rea-
liza9ao de urna análise quantitativa.
Na primeira fase do tratamento dos dados foi feita a análise do conteúdo das respostas dadas
pelos professores e de seguida foram utilizadas técnicas estatísticas.3 A análise quantitativa permi-
te-nos lidar com quantidades elevadas de informa9ao e desta informa9ao retirar conclusoes objec-
tivas quanto as características de cada variável (análise univariada), ao grau de associa9ao entre
duas (análise bivariada) ou mais variáveis (análise multivariada) ou a rela9ao de causalidade entre
duas ou mais variáveis (causalidade).
3. Como esclarece Virgínia Ferreira (1986:185), "Quando nos referimos ao inquérito por questionário, estamos
forvosamente a falar de urna técnica quantitativa."
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o tratamento quantitativo dos dados, envolveu tres modelos de análise estatística: - Análise des-
critiva univariada; - Análise inferencial; - Análise descritiva multivariada (análise de corres-
pondencias múltiplas).
CARACTERIZA f;ÁO DA AMOSTRA
Dos 415 professores que compoem a amostra, 16% (68) leccionam em escolas localizadas em
zonas urbanas, 16% (66) em escolas situadas em zonas sub-urbanas e 68% em zonas rurais4 •
A faixa etária dos professores que responderam aos questionários variou entre os 21 e os 63
anos. Até aos 29 anos ternos 25% da amostra, na fase etária dos 30 anos está 21% da amostra, na
fase etária dos 40 está 37% da amostra e na fase etária dos 50 anos, 14%. O escalao mais numero-
so é, portanto o escalao dos 40.
Quanto ao género, concluiu-se que as mulheres predominam de forma muito expressiva neste
ciclo de ensino - dos entrevistados 920/0 sao do sexo feminino. Esta percentagem é muito semel-
hante areferida noutros estudos realizados em Portugal, nomeadamente no Relatório Braga da Cruz
et al. (1988)5, C.C.R.N. (1986) e Benavente (1990).
No que respeita a posi<;ao social de origem, verifica-se que 218 dos pais dos professores que
compoem a amostra, pertencem a urna posi<;ao social baixa, o que representa 60%, 134 a urna
posi<;ao social média 37% e 4 o que equivale a 3% dos pais pertencem aposi<;ao elevada.
A distancia que o professor tem de percorrer até chegar aescola e o meio de transporte que uti-
liza sao elementos a considerar no estudo da caracteriza<;ao das condi<;oes de trabalho do profes-
sor, a fim de se poder analisar a rela<;ao entre estas condi<;oes e a satisfa<;ao do professor em rela<;ao
aprofissao. Como é referido no estudo de Braga da Cruz et al. (1988), a op<;ao pela permanencia
ou mudan<;a de escola é baseada em factores relacionados com a família e habita<;ao.
Relativamente a faixa etária, constata-se que 53% dos professores tem mais do que 40 anos,
22% tem entre 30 e 39 anos e 24% tem menos que 29 anos. Real<;amos dentro deste último grupo,
o facto de 24 professores (6%), estarem a leccionar pela primeira vez. Destes últimos, 21 tinham
terminado o curso no ano anterior.
Quanto asitua<;ao profissional, 64% dos professores sao do Quadro Geral, 28% sao do quadro
de vincula<;ao e 7% sao contratados.
Do cruzamento entre o escalao de idade e o vinculo profissional conclui-se que nenhum dos
professores com menos do que 29 anos pertence ao Quadro Geral. Dos 88 professores que perten-
cem afase etária 30-39 anos, 52 (59%), pertencem ao quadro geral. Só a partir dos 40 anos é que
os professores passam na sua maioria, a pertencer a este vínculo. Como nos é dado constatar, dos
156 professores pertencentes ao grupo entre os 40 e 49 anos de idade, 153 ou seja 98% dos mes-
mos, pertencem ao Quadro Geral.
4. Os critérios utilizados na definic;ao das "Zonas", estao apresentados no capítulo I1, na secyao referente aapre-
sentayao e definiyao das categorias.
5. Refere-se ao Relatório da Comissao criada pelo Despacho 114/ME/88 do Ministro da Educayao.
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APRESENTA9AO DOS RESULTADOS
CONCEP90ES SOBRE A PROFISSAO
GOSTO PELA PROFISSAO
Quando questionados se gostavam da profissao, 76% dos professores disseram gostar Muito da
sua profissao, 20% diz que gosta Pouco e urna irrelevante percentagem de 1%, diz nao gostar Nada.
Num estudo realizado por Lima (1992), sobre as representa<;oes dos professores do ensino secun-
dário dos A<;ores, 50,3% dos professores manifestaram-se igualmente satisfeitos com a profissao.
Dos 317 professores que responderam gostar Muito da sua profissao, 236 (o que representa
74%), justificaram a sua resposta no ambito da categoria Satisfa9ao Profissional. Nas subcatego-
rias da mesma, 151 professores (48%) referem aspectos positivos relacionados com a Rela9aO pro-
fessor-aluno e 85 professores (27%) referem aspectos relacionados com a Voca9aO.
Seguem-se 85 professores (21 %), que atribuem o gostar muito da profissao a aspectos voca-
cionais. Como exemplos ternos respostas como: Eu sempre quis ser professora desde crian9a. Nao
me vejo a fazer outra coisa; Eu fui para professora por voca9aO. Estou na profissao que gosto;
Gosto muito da minha profissao. Ao ser professora estou a prestar um servi90 asociedade.
Os factores intrínsecos superam os extrínsecos, como podemos observar através de um relato
paradigmático de um(a) professor(a): Voltaria a escolher a mesma profissao, porque mesmo que
muitíssimo mal paga monetariamente, ela realiza-me. Gosto de ensinar e aprender com as
crian9as.
A resultados semelhantes chegaram Barros, Neto e Barros (1991), quando justificam o gostar
da sua profissao devido ao Trabalho realizado com os alunos e aRealiza9ao pessoal.
Dos 81 professores que responderam gostar Pouco da profissao, destacam-se os 38 (47%) que
justificaram a sua resposta por razoes associadas as Implica90es psicológicas e físicas negativas
que a profissao exerce no professor.
Observemos o enviezamento de um(a) professor(a) que respondeu gostar Pouco da profissao:
As exigencias que fazem aescola sem dar as devidas condi90es e sem sequer terem chegado a con-
clusoes concretas que nos permitam seguran9a e a confian9a necessárias. As crian9as sao mais
imaturas e vem para a escola mais novas. Possuem, por outro lado, muitos mais centros de inte-
resse no seu dia-a-dia, o que as torna mais exigentes. As mesmas condi9oes nao se encontram nas·
escolas, pois sao as mesmas que há 20-30 anos. Tudo isto faz-me sentir sem gosto pela profissao.
Este testemunho é de um(a) professor(a) que tem 46 anos de idade e 25 anos de servi<;o. Se se
considerar as fases do ciclo de vida dos professores de Huberman (1992), o desencanto e sentido
de incapacidade de lidar com a realidade, leva-nos a enquadrá-Io(a) na fase Pór-se em questao.
Paralelamente verifica-se um certo distanciamento afectivo, quando refere que as crian<;as de hoje
sao mais exigentes, que tem sítios muito mais interessantes para estar do que na escola. Também
considera-as mais imaturas, o que pode ser considerado mais um indicador de distanciamento entre
o professor e o aluno. Será que as crian<;as sao efectivamente mais imaturas? Nao será esta per-
cep<;ao reveladora de um professor que se ve aprisionado num formato de forma<;ao inicial rígi-
do/inflexível, que lhe dificulta o diálogo/aproxima<;ao com a crian<;a, convergindo aquele no défi-
ce da rela<;ao pedagógica. Pensamos, ainda, estar-Ihe associado factores como a idade, o cansa<;o e
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a dificuldade aparente de dar resposta as necessidades dos alunos, associada a urna perspectiva de
carácter mais tradicionalista perante o papel do professor.
Segue-se um outro exemplo revelador de insatisfa<;ao com as perspectivas actuais de escola e
de ensino: Pouco, porque a democracia instaurada no nosso país, gerou indisciplina e tirou a auto-
ridade ao professor que deixa de ser respeitado.
Este testemunho, manifesta, também, urna grande preocupa<;ao com o facto das escolas nao reu-
nirem as condi<;oes necessárias aos professores e aos alunos, tendo-se tomado num local menos
atraente, como resultado do impacto das diversas fontes de informa<;ao que integram a "Escola
paralela". Esta parece-nos outra justifica<;ao possível para os alunos procurarem outros locais mais
interessantes e serem, por estes, altamente estimulados e informados. Este cenário e na perspecti-
va de Pérez Gómez (1999), parece-nos revelador de urna "disfun<;ao" entre trés vectores, isto é,
estamos perante uma escola pré-moderna, um professor moderno e um aluno pós-moderno.
Como atrás constatamos, a rela<;ao interpessoal com crian<;as constitui um dos factores justifi-
cativos para o gosto pela profissao. Esta poderá ser um explica<;ao para a proximidade de resulta-
dos verificados nos professores quer no 10 ano de servi<;o, quer no fim da carreira.6
A questao - Qual o posicionamento dos professores no início e no fim de carreira dos profes-
sores da nossa amostra, face a profissao?
Segundo a estatística do Xl, as várias sub- popula<;oes pertencem a mesma popula<;ao-mae, nao
havendo nenhum grupo característico do gosto pela profissao em rela<;ao aos anos de servi<;o
docente, contrariando alguns dos resultados de investiga<;ao realizada.
A fim de compararmos as respostas dadas a esta questao pelos professores no início e no fim de
carreira, controlamos os professores com 1 - 5 anos de servi<;o e os que tinham entre 21 e 30 anos
de servi<;o. Segundo o Ciclo de Vida dos Professores proposto por Huberman (1992), os professo-
res que tém entre 1 - 5 anos de servi<;o, encontram-se na fase da Entrada na carreira e os que tém
entre 21 - 30 anos de servi<;o na fase de Serenidade e distanciamento afectivo.
INTENf;AO DE REINGRESSO NA PROFISSAO
Quando inquiridos sobre a inten<;ao de reingresso na profissao, 50% respondeu Sim, 25% res-
pondeu Nao e 25% respondeu Talvez.
No que se refere as razoes apresentadas, 70 professores (34%) voltariam a escolher a profissao,
por gostarem da profissao, por razoes vocacionais, enquanto 73 (35%) justificam o seu posiciona-
mento em rela<;ao a profissao pelo relacionamento interpessoal com os alunos, que a mesma pro-
porciona. Dos 209 professores que se manifestaram receptivos ao reingresso na profissao, 68%
apresentam factores intrínsecos para justificarem a sua op<;ao.
Ao comparar-se o posicionamento actual dos professores face a profissao, com as razoes que os
levaram a escolher a mesma, verifica-se que cerca de 30% dos professores, da amostra, referiram
a Rela9aO professor-aluno e 41 % a Voca9aO.
6. Ver Huberman (1992) "O ciclo de vida de professores".
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Relativamente as razoes apresentadas pelos 209 professores que reingressariam na profissao,
destaca-se os 35 % que o fariam pela rela9ao professor-aluno e 34% por vocar;Go.
Verifica-se um aumento de 5% nas respostas integradas na categoria rela9ao Professor-aluno e
um decréscimo de 6,5% nas respostas dadas no ambito da categoria Vocar;GO, relativas as temáti-
cas - motiva9ao para a escolha da profissao e inten9ao de reingresso na profissao, respectivamen-
te. Mais urna vez se verifica, e em ambos os casos, que os professores referiram razoes intrínsecas.
Dos 89 professores que nao voltariam a escolher a mesma profissao, 38 (o que representa 37%
da amostra), referem aspectos associados as Implicar;oes psicológicas negativas que a profissao
exerce no professor.
Um terceiro tipo de respostas situa-se nos efeitos da profissao na saúde mental e física dos pro-
fessores.
Um outro aspecto também referido por 12% dos professores, prende-se com aspectos negativos
associados ao Sistema de Ensino.
Dos 102 professores, (250/0), da amostra, que se manifestaram indecisos sobre a referida
questao, 29 professores referiram aspectos claramente positivos, dentro dos quais 20 referiram a
importancia que a rela9ao professor-aluno tem na profissao.
Assim, constata-se que a Rela9ao professor-aluno é ainda o factor positivo mais apontado pelos
professores indecisos relativamente ao reingresso na profissao. Pode-se afirmar mesmo que esta é a
principal razao que os leva a considerar o reingresso, de entre os vários outros aspectos negativos.
ASPECTOS POSITIVOS DA PROFISSÁO
Quando questionados sobre o aspecto mais positivos da sua profissao, 304 professores (73%),
referem aspectos associados a Relar;Go professor-aluno. Nesta categoria, agrupamos as respostas
que se prendem com questoes que envolvem a rela9ao interpessoal do professor com a crian9a.
ASPECTOS NEGATIVOS DA PROFISSÁO
Ao questionarmos os professores sobre o principal aspecto negativo da profissao, obtivemos os
seguintes resultados: Em primeiro lugar, 27% dos professores deram respostas que se referem a
características da ProfissGo Docente, nomeadamente as Condir;oes Organizacionais de Trabalho
deficitárias e a forma inadequada como a Formar;GO de Professores está a dar resposta as necessi-
dades dos professores.
Em segundo lugar, 72 professores (17%) referiram aspectos relacionados com a Organiza9ao
pedagógica da escola. Esta categoria integra aspectos que afectam a integra9ao e o desempenho do
aluno na escola, bem como o processo de ensino-aprendizagem.
Um outro grupo de aspectos negativos referido por 72 professores (17%), foi agrupado na cate-
goria Implica90es Psicológicas no Professor, dado que os mesmos referem o impacto que a pro-
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fissao exerce na sua pessoa, reflectindo-se no modo como estao na profissao. Tem, pois, a ver com
a satisfa9ao pessoal, do professor, neste caso insatisfa9ao pessoal.
DIFICULDADES NO EXERCÍCIO DA PROFISSAO
Sobre as dificuldades encontradas no exercício da profissao, 23% dos professores referiram a
falta de condi90es fisicas e de recursos materiais das escolas para o exercício da prática educativa,
enquanto 27% dos professores centraram as suas dificuldades na Organiza9ao Pedagógica da Escola.
Seguem-se 46 professores (11 %), cuja maior dificuldade prende-se com questoes relacionadas
com o Aluno, tais como: Lidar com o desinteresse e desmotivar;ao do aluno; Alunos com muitas
dificuldades de aprendizagem; Problemas de comportamento dos alunos; Alunos muito mal edu-
cados; Alunos com dificuldades em cumprir regras;Alunos com caréncias afectivas; Ensinar
crianr;as com dificuldades mentais e fisicas; Crianr;as com perturbar;oes emocionais que revelam
comportamentos agressivos e perturbadores.
No que respeita as dificuldades sentidas ao nível da Formar;iio de Professores, 43 professores
(10%) dao respostas do tipo: Dificuldades em avaliar os alunos; Nao termosformar;iio para imple-
mentar a área das expressoes; Falta de Formar;ao para trabalhar com crianr;as com necessidades
educativas especiais; Falta de apoio técnico e pedagógico; Estao sempre a acontecer reformas.
Surgem constantemente alterar;oes nos programas e no entanto nao nos dao formar;iio.
Urna das maiores dificuldade sentidas na profissao por 43 professores (10%), está associada ao
funcionamento do Sistema de Ensino, sao elas: Muitas mudanr;as; Haver só um professor por turma.
Exigem que trabalhemos com conhecimentos sobre todas as áreas; Grande desfazamento entre
aquilo que exigem ao professor e a realidade por nós vivida; Insatisfar;iio com as medidas preconi-
zadas pela reforma; Desaprovar;ao da introdur;ao da fase única; Falta de verbas para o ensino.
Enfrentamos diariamente caréncias a todos os níveis; Falta de apoio do Ministério da Educar;ao.
A (IN)SATISFA9AO PROFISSIONAL DOS PROFESSORES7
De seguida apresenta-se os resultados obtidos através da análise estatística multivarada
efectuada.
Com base na análise de correspondencias múltiplas, realizou-se urna classifica9ao hierárquica,
a partir da qual foi possível agregar os professores da amostra em tres grupos pelas variáveis que
os caracterizam significativamente na cluster analysis. Estes grupos vao ser caracterizados pelas
variáveis que os ilustram e, para efeitos de urna melhor identifica<;ao, vao ser designados abrevia-
damente por Insatisfeitos, Indecisos e Satisfeitos com a profissao, respectivamente, o primeiro, o
segundo e o terceiro grupo formados através da cluster analysis.
7. A (In) Satisfayao Profissional - A determinayao da satisfar;iio e insatisfar;iio profissional, foi feita a partir das
respostas afirmativas ou negativas dadas, respectivamente, as seguintes questoes: _ Gosta da sua profissao? e -
Se fosse possível voltaria a escolher a mesma profissao? Ou seja, consideramos o gosto pela 'profissao e a
intenyao de reingresso, como os dois factores indicadores da satisfar;iio profissional, e a insatisfar;iio profissio-
nal quando as respostas dos professores as mesmas questoes eram negativas.
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Os professores Satisfeitos (classe 3, n = 238,57.35%) caracterizam-se por gostarem Muito da
sua profissao. Como justifica<;ao desta percep<;ao, apresentam razoes no ambito da modalidade
Satisfarao profissional, ou seja, devido a factores intrínsecos da profissao. Como exemplos de res-
postas, referem a satisfa<;ao pela relarao interpessoal com a crianra que a profissao proporciona,
o gosto pela profissao, realizarao profissional.
A questao "Voltariam a escolher a mesma profissao?", responderam Sim e, mais urna vez, jus-
tificam esta posi<;ao com razoes inerentes a Satisfarao profissional que a mesma proporciona. As
razoes da escolha da profissao aparecem associadas a Aspectos vocacionais, ou seja, por razoes
intrínsecas face a profissao. Estes professores caracterizam-se também por considerarem que o
principal aspecto positivo da profissao lhes provoca Satisfarao profissional, sentindo-se confortá-
veis e realizados na fun<;ao docente.
Quanto aos aspectos negativos da profissao apresentam, em primeiro lugar, razoes relativas a
Profissao docente, ou seja, a aspectos relacionados com as características e o exercício da profissao:
condi<;oes organizacionais de trabalho deficitárias; falta de apoio técnico e pedagógico; forma<;ao
inexistente ou insuficiente para fazer face as mudan<;as implementadas, como para trabalhar com as
crian<;as com NEE; falta de reconhecimento social pelo trabalho que a profissao exige e outras.
A importancia dada ao Relacionamento com o educando, é o primeiro factor apresentado por
estes professores, quando questionados sobre a Importancia social do professor do 10 ciclo do ensi-
no básico.
Este grupo de professores, quando confrontados com dificuldades profissionais procuram, pre-
ferencialmente, solu<;oes fora da escola. No apoio adquirido fora da escola, fizemos a distin<;ao
entre apoio formal; obtido em institui<;oes como sindicatos, direc<;ao escolar, ou com pessoas que
exercem cargos oficiais como auxiliares técnicos de educa<;ao, delegado escolar e apoio informal
adquirido junto de amigos, familiares, pais dos alunos, membros da comunidade ou na biblioteca.
O segundo grupo identificado - os professores Indecisos, caracterizam-se por terem dado res-
postas, que dada a sua dispersao, nao foram enquadradas na maioria das categorias bastante utili-
zadas pelos outros professores. No entanto, é um grupo que dá indícios de ter alguma satisfa<;ao
profissional pelo facto de, se fosse possível voltar atrás escolheriam a mesma profissao.
Finalmente, analise-se o terceiro grupo - o grupo de professores Insatisfeitos. Estes caracteri-
zam-se por gostar Pouco ou Nada da sua profissao. Esta insatisfa<;ao é também manifestada por,
caso fosse possível, voltar atrás - nao voltariam a escolher a mesma profissao. Sao docentes que se
sentem desconfortados e nao totalmente satisfeitos com a sua vida profissional, quando nao mesmo
insatisfeitos.
A(s) razao(oes) da escolha da profissao destes professores, deveu-se a factores Sociais, isto é,
extrínsecos ao próprio professor - aspectos como o prestígio, o status da profissao ou condiciona-
lismos de escolha de ordem social foram referidos.
Estes professores situam-se na faixa etária dos 30-39 anos. Como hipótese explicativa, é pro-
vável que estes professores se tenham formado na primeira metade dos anos 80, década em que o
espectro do desemprego foi mais sensível e a falta de outras alternativas poderá ter interferido na
decisao de escolha do curso e da profissao.
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CONCLUSÓES E IMPLICA9ÓES
Os professores na sua grande maioria gostam muito da profissao. Justificam este posiciona-
mento com factores intrínsecos, ou seja, pelo gosto de trabalhar com crianvas, pela satisfavao que
a relavao interpessoal com as mesmas lhes proporciona e por factores vocacionais.
A maior parte dos professores manifestaram-se favoráveis ao reingresso na profissao, se tives-
sem possibilidade de reaquacionar a sua carreira profissional. Apresentam como justificavao o
gosto pela relavao interpessoal com as crianvas e pela profissao em geral.
O facto da relavao interpessoal com a crianva ser manifestado pela grande maioria dos profes-
sores da nossa amostra, é de acordo com de Lortie (1975); Vila (1988) e Hargreaves (1998), é um
indicador da satisfavao profissional dos professores.
Neste sentido, e considerando a linha da orientavao conceptual de Gordillo (1988),atrás referi-
da, em que a autora considera que a Satisfar;iio Profissional é o resultado de urna comparavao entre
o que é e o que devia ser, ou seja, a medida que a distancia diminui, a satisfavao aumenta, proce-
demos ao cruzamento entre as razoes que determinaram a escolha da profissao dos professores da
nossa amostra, com as razoes que justificam o seu gosto pela profissao.
Constatou-se que 70% dos professores apresentaram como factores que interferiram na escolha
da profissao factores intrínsecos a mesma, como o gosto por trabalharem com crianvas e aspectos
vocacionais. Por outro lado, dos 76% dos professores que responderam gostar muito da profissao,
89% apresentaram as mesmas respostas para justificar o gosto que tem por exerce-la.
A estes resultados podemos ainda acrescentar o facto de terem sido estes mesmos os factores
referidos por 68% dos professores que manifestaram intenvao de reingresso na profissao.
No seguimento desta orientavao conceptual, e com base nos resultados obtidos, no seguimento
dos diferentes níveis de tratamento de dados efectuados, pode-se afirmar que a maioria dos profes-
sores da amostra estao satisfeitos com a profissao.
Formosinho e Malcodonado (1988: 130), consideram que HA relar;iio interpessoal professor-
aluno é a base natural da relar;iio educativa de instrur;iio, de socializar;iio e de estimular;iio. Assim
o que diminui a importancia desta relar;iio contribui geralmente para a organizar;iio da escola
virada para o insucesso."
Relativamente aos aspectos positivos da profissao, e as dificuldades sentidas noexercício da
mesma, os professores manifestaram grande dificuldade em dar resposta aos diferentes ritmos de
aprendizagem dos diversos alunos.
Por outro lado, as condivoes deficitárias no exercício da profissao, o desagrado com algumas
medidas emanadas do Sistema Educativo e as implicavoes físicas e psicológicas causadas pela pro-
fissao, sao os aspectos negativos mais referidos pelos professores.
Aspectos relacionados com a Organizar;iio Pedagógica da Escola e com as Condir;oes Físicas
e Materiais da mesma, foram as duas dificuldades mais referidas.
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REFERIRAM-SE IGUALMENTE A INSATISFA9AO E INSEGURAN9A QUE SENTEM
POR MUDAREM DE ESCOLA TODOS OS ANOS
As concepc;oes dos professores acerca do modo como percepcionam a profissao, parece ser con-
traditória com as que possuem acerca das condic;oes de exercício da mesma. Por um lado, os pro-
fessores referem gostar muito da profissao, por razoes intrínsecas como o relacionamento interpes-
soal com os alunos, por outro, reclamam contra factores como: as condic;oes de trabalho, falta de
apoios, ou seja, factores extrínsecos.
A falta de consistencia dos resultados pode ser explicada pelas dificuldades sentidas em dar res-
posta aos muitos desafios que tem vindo a ser colocados aos professores. Pelos seus testemunhos,
foi-nos possível constatar o descontentamento face as muitas mudanc;as no seguimento das refor-
mas ocorridas e a falta de preparac;ao e de apoios concedidos, para que os professores possam
corresponder as exigencias, que lhe sao apresentadas.
Apesar de tudo, dos resultados obtidos podemos concluir que a maioria dos professores gosta
da profissao por razoes intrínsecas, o que nao impede de reclamarem e de se manifestarem insatis-
feitos com as condic;oes sócio-institucionais com que se confrontam no exercício da sua profissao,
ou seja, por factores extrínsecos.
Fullan e Hargreaves (1992) assinalam que as mudanc;as bem sucedidas, envolvem a aprendiza-
gem da resoluc;ao de novas situac;oes. O processo de implementac;ao é essencialmente um proces-
so de aprendizagem. Assim sendo, quando toca a implementac;ao de inovac;oes, há que entende-Ias
em conjunto com o desenvolvimento do professor.
Qualquer medida que obrigue os professores a alterar a sua maneira de pensar e agir, pressupoe
a partida urna grande resistencia a mudanc;a por parte dos mesmos, provocando grandes dificulda-
des na implementac;ao de qualquer alterac;ao. - HA complexidade das políticas educacionais e a
generalizada incerteza nas institui90es educacionais no que respeita a papéis e responsabilidades
niio contribuem nada para simplificar o processo." (Formosinho 1991 :31)
Broadfoot; Osborg, Gilly e Bucher (1993) defendem que para que as mudanc;as em educac;ao
sejam implementadas eficientemente, mais atenc;ao necessita ser dada as formas de alterar o que
os professores pensam. Consideramos, contudo, que quaisquer alterac;oes a promover só deverao
ocorrer, com a participac;ao activa de todos os intervenientes, nomeadamente os professores. SÓ
mediante a aceitac;ao e acordo dos professores, poder-se-á garantir a incorporac;ao das mudanc;as
nos objectivos profissionais dos mesmos.
Um maior investimento na qualidade do ensino deverá implicar: a adequac;ao dos currículos a
realidade da escola; a adequac;ao dos currículos a diversidade dos alunos; dotar as escolas dos
recursos físicos e humanos necessários, de modo a melhorar as condic;oes de trabalho dos profes-
sores e de aprendizagem dos alunos.
Havelock e Huberman (1977) ao abordarem as resistencias e os problemas que qualquer
mudanc;a implica, defendem que a implementac;ao de qualquer inovac;ao educacional, requer con-
dic;oes indispensáveis, em termos de recursos humanos, financeiros e materiais.
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As dificuldades manifestadas pelos professores da amostra, sugerem ainda, que a selec<;ao dos
programas, dos conteúdos e temas a abordar no ambito da forma<;ao contínua, deverá ser feita atra-
vés da análise de necessidades e expectativas de forma<;ao dos professores.
Se se entender a forma<;ao dos professores, como argumenta Marcelo García (1995: 284), um pro-
cesso contínuo, sistemático e organizado, significa que a forma<;ao de professores é um processo que
acompanha toda a carreira docente, dado que o processo de aprendizagem do ensino passa por dife-
rentes etapas: pré-forma<;ao, forma<;ao inicial, inicia<;ao na docencia e forma<;ao permanente.
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